


Aqui você vai encontrar tudo o que precisa saber 
sobre o documentário e como se aprofundar nas 

questões trabalhadas no filme.





Conexões genuínas entre as crianças e a natureza podem 
revolucionar o nosso futuro. Mas será que essa descoberta 
ainda é possível nos grandes centros urbanos do mundo?

Evidências científicas apontam que a falta de contato com a 
natureza pode contribuir para problemas físicos e mentais. 
No novo capítulo de “O Começo da Vida”, os principais es-
pecialistas no tema mostram como essa conexão pode fazer 
parte da cura para os maiores desafios da humanidade con-
temporânea e da construção de uma vida de mais bem-estar 
e felicidade.

O filme revela que esse pensamento tem sido transformador 
em diversas cidades pelo mundo que valorizam e promovem 
uma maior conexão com o mundo natural. A soma entre ciên-
cia e ação significam uma oportunidade única para um futuro 
com mais saúde para os humanos e para o planeta.



FUNDAÇÃO GRUPO BOTICÁRIO
O isolamento social despertou a vontade de desfrutar experiências simples ao ar livre, seja na 
praia, na praça ou mesmo em uma trilha na floresta. O que muitos ainda não sabem é que esse 
contato com a natureza pode significar mais do que momentos de lazer. A prática represen-
ta também benefícios para a saúde e o desenvolvimento das crianças. Basta observar como é 
natural brincar com um graveto ou uma folha seca que elas encontram no solo, por exemplo. Elas 
já nascem conectadas com a natureza e precisamos manter ou permitir essa reconexão a partir 
de coisas simples. No cenário atual é ainda mais evidente a necessidade de ter áreas verdes nos 
espaços para proporcionar a oportunidade de aprender e brincar. Eu tive essa chance ao morar em 
uma cidade do interior do Paraná quando era criança e, com um intenso contato com a natureza, 
com florestas e muitos animais. Foram anos de muita liberdade e aprendizados ao ar livre.
 
O filme “O Começo da Vida 2: Lá Fora” é a oportunidade de unir minha trajetória pessoal com 
minha atuação profissional. É o compromisso da Fundação Grupo Boticário de promover uma 
reflexão sobre a importância da natureza para o desenvolvimento infantil. A conexão com a 
natureza pode estar bem perto. Uma árvore pode ser fonte de aprendizado, um lugar para brincar 
e uma fonte inesgotável de descobertas, assim que for possível deixar as crianças brincarem 
livremente. A natureza está em todos os lugares e no período pós-pandemia podemos retomar o 
contato com ela de uma maneira diferente, aproveitando essa proximidade e todos os benefícios 
que ela oferece. Queremos que ela esteja presente nas escolas, nas brincadeiras e no dia a dia das 
pessoas para melhorar a qualidade de vida delas.
 
Malu Nunes, Diretora Executiva da Fundação Grupo Boticário

 



INSTITUTO ALANA
O Instituto Alana aposta em filmes para promover causas há mais de dez anos. A cada lançamen-
to, jogamos luz naquilo que é mais urgente no momento. Por isso, lançar “O Começo da Vida 2: 
Lá Fora” agora é tão relevante. Estamos vivendo um momento que nos força a repensar nossa 
relação com as cidades e a importância da natureza para a nossa saúde mental, física, emocional. 
Quando pensamos nas crianças - que são o foco do nosso trabalho há 25 anos - essa conexão se 
torna ainda mais necessária. Não há futuro possível sem que esse vínculo seja forte e de muito 
afeto, e cabe a nós, os adultos, nutri-lo e criar condições para que ele aconteça. 

Carolina Pasquali e Isabella Henriques, Diretoras Executivas do Instituto Alana

PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O MEIO AMBIENTE 
Nós dependemos da natureza muito mais do que imaginamos. Claro, ela nos fornece alimentos, 
medicamentos, recursos e bem-estar. Mas a conexão com o verde e o vivo também tem um papel 
vital na saúde, no aprendizado, no desenvolvimento integral e na socialização infantil. O filme 
mostra de forma inspiradora e com embasamento científico que a relação criança e natureza é 
mutuamente benéfica. É nela que nasce o cuidado com o meio ambiente, que nos percebemos 
como parte da teia da vida e nos sentimos humanos.

Denise Hamú, Representante do PNUMA no Brasil

FUNDAÇÃO MARIA CECILIA SOUTO VIDIGAL
Ainda prevalece a crença de que a criança só aprende quando começa a falar ou mesmo apenas 
quando ingressa na escola. Mas a ciência já comprovou que a aprendizagem inicia-se muito antes 
disso, ainda na gestação, e o aprendizado nos primeiros anos acontece nos mais diversos contex-
tos e espaços. A brincadeira é, sem dúvida, o melhor jeito de aprender. Por essa razão - e por todas 
as outras que o documentário mostra -, o contato com a natureza se torna essencial no processo 
de desenvolvimento das crianças. Brincar ao ar livre leva a diversos ensinamentos, que preparam 
a criança para uma vida adulta mais feliz e saudável - e a torna mais consciente e preparada para 
cuidar do planeta. Por tudo isso, e pelo cuidado com a produção e com as informações contidas no 
filme, que a Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal tem muito orgulho de ser uma das apoiadoras de 
“O Começo da Vida 2: Lá Fora”.

Paula Perim, Diretora de Comunicação da Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal

FUNDAÇÃO BERNARD VAN LEER
Bebês estão chegando no mundo, descobrindo a vida. A natureza é o melhor e maior laboratório 
de experimentação para esses pequenos cientistas. Investir em áreas públicas, abertas, que 
promovam movimentos, provoquem os sentidos e facilitem encontros diversos, é o caminho ideal 
para o desenvolvimento integral. Assim que eles descobrem o mundo, se encantam e se apaixo-
nam. Quanto mais natureza na vida deles, melhor, e o filme nos enriquece com as evidências dessa 
importância na vida das nossas crianças. 

Claudia de Freitas Vidigal, Representante da Fundação Bernard van Leer no Brasil



PROGRAMA CRIANÇA E NATUREZA
Garantir o direito das crianças ao contato direto e cotidiano com a natureza é um desafio sistêmi-
co que demanda uma mudança de paradigma. Este filme nos conta como o confinamento da 
infância já era uma realidade, e vem contribuir para relembrar a sociedade de que é fundamental 
devolver às crianças a chance de viver uma infância livre, saudável e rica em natureza, e que essa 
experiência também é uma forma de cuidar do bem-estar do planeta.

Laís Fleury, Coordenadora do Programa Criança e Natureza do Instituto Alana 

CHILDREN & NATURE NETWORK
Quando cunhei o termo “Transtorno do Déficit de Natureza” nunca imaginei que ajudaria a desen-
cadear um movimento mundial. Este filme é prova do poder deste movimento e da necessidade 
urgente de proteger o laço sagrado entre crianças e a natureza.  

Richard Louv, autor e co-fundador do Children & Nature Network

UNITED WAY
Um dos focos de trabalho da United Way na América Latina e Caribe é o investimento na Primeira 
Infância para que todas as crianças tenham as mesmas oportunidades no futuro. 

Apostamos na melhoria da qualidade dos cuidados prestados, no fortalecimento e acompanham-
ento das famílias, bem como na sensibilização da sociedade para o fato de que a infância é primor-
dial para a construção do amanhã. Trabalhamos para esse objetivo ao lado de importantes aliados. 
Desta vez, nos conectamos com Alana, Maria Farinha Filmes e Flow pelo filme “O Começo da 
Vida 2: Lá Fora”, um conteúdo que não só enriquece nossos programas de impacto, mas também 
contribui para nossa campanha de conscientização sobre a grande relevância de um ambiente 
saudável ao redor das crianças para um desenvolvimento adequado.

Eduardo Queiroz e Sofia Diaz 

FUNDAÇÃO FEMSA
A missão da Fundação FEMSA é impactar positivamente as pessoas e suas comunidades por meio 
de investimento social em Sustentabilidade. Buscamos construir um futuro melhor para todos 
trabalhando em três áreas estratégicas: promoção da gestão eficiente dos recursos para o desen-
volvimento sustentável, promoção do desenvolvimento integral na primeira infância e dissemi-
nação da arte e da cultura latino-americanas. 

Nosso olhar para a primeira infância é o de permitir com que as crianças atinjam seu máximo po-
tencial de desenvolvimento para que possam transformar as comunidades em que estão inseri-
das.

Em “O Começo da Vida 2: Lá Fora”, encontramos uma mensagem poderosa para a América Latina 
e o mundo: o contato com um ambiente harmonioso e sustentável desde o início pode ter um 
efeito profundamente transformador nas comunidades da região.

Lorena Guillé-Laris, Diretora da Fundação FEMSA





Estamos lançando o filme no momento em que o mundo vive as consequências de uma pan-
demia que colocou boa parte da humanidade em isolamento social. Como falar sobre o “lá 
fora” quando a orientação é “ficar dentro de casa”? Ao mesmo tempo sabemos que a maioria 
das crianças vivia em confinamento mesmo antes da pandemia, passando boa parte do seu 
dia entre quatro paredes, na rotina casa/escola. É com esse desafio que encaramos a com-
plexidade de pensar um futuro mais gentil, natural e acolhedor para todos.

Foram diversos os relatos de como a natureza se regenera com o isolamento social. As 
águas limpas da baía da Guanabara no Rio de Janeiro, os cantos dos pássaros, a diminuição 
da poluição. Essas notícias nos fazem pensar: seriam as pessoas tão nocivas assim? Talvez. 
Não acreditamos que exista uma resposta única. Mas algumas coisas descobrimos enquanto 
fazíamos esse documentário e queremos compartilhar com vocês. 

Nós humanos e a natureza somos parte um do outro. Somos interdependentes. Palavra 
grande para dizer que dependemos uns dos outros. Nessa equação, nós precisamos muito 
mais da natureza do que ela de nós. É verdade. Mas a interdependência nos conecta e nos 
transforma. Tanto aos humanos quanto tudo o que é natural. 

Como somos parte da natureza, estar em contato com ela nos ajuda a estar em contato com 
nós mesmos. Reconhecer os ciclos da vida, as fases da lua, as relações do mundo animal, sen-
tir os aromas das plantas. Tudo isso nos acalma e inspira. 

Mas natureza não é apenas aquilo que está lá fora. A natureza de que falamos pode ser encon-
trada numa ampla diversidade de ambientes, construídos e não construídos, especialmente 
aqueles a céu aberto, compostos por elementos naturais como rochas, terra, água, plantas, 
insetos, pássaros e todas as formas de vida.

Estamos tratando da “natureza próxima”, aquela que pode ser acessada todos os dias em 
casa, na escola ou no bairro: pátios, ruas, canteiros, jardins, praças e parques. E também das 
áreas protegidas remotas e sem interferência humana, que propiciam experiências tão abun-
dantes quanto a natureza desses lugares.



E, como cuidamos daquilo que amamos, é preciso se apaixonar pela natureza. Regenerar, 
revitalizar e conservar são verbos dos quais dependem o futuro do planeta e das pessoas. 
“O Começo da Vida 2: Lá Fora” te convida a perceber o que as crianças nascem sabendo: 
a natureza que está em todos os lugares. Dentro de nós, na floresta, nos bichos grandes e 
pequenos, na comida que comemos, no sol que aquece nossa pele. E que precisamos urgen-
temente resgatar nosso vínculo com ela.

Convida também a sonhar com cidades, espaços e escolas que tragam a natureza para o 
cotidiano das crianças, garantindo o direito a um futuro mais sustentável, justo, além de mais 
amigável e favorável ao seu desenvolvimento integral. 
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Você sabe o que são os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável? São 17 Objetivos decididos 
por diversos países para transformar nosso mundo até 2030: acabar com a pobreza, promover a 
prosperidade e o bem estar para todos, proteger o meio ambiente e enfrentar as mudanças climáti-
cas. Tudo isso sem deixar ninguém para trás. 

Nós da Maria Farinha Filmes e da Flow sempre conectamos nossas produções aos ODS. É uma for-
ma de contar para mais pessoas o que são esses objetivos e como eles podem ser colocados em 
prática por todas as pessoas. 

No filme “O Começo da Vida 2: Lá Fora” identificamos cinco ODS:
 

Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todas e todos, em todas 
as idades

03. SAÚDE E BEM ESTAR

Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles
10. REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES

Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e 
sustentáveis

11. CIDADES E COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS

Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos
13. AÇÃO CONTRA A MUDANÇA GLOBAL CLIMÁTICA

Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir 
de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a de-
gradação da terra e deter a perda de biodiversidade

15. VIDA TERRESTRE

https://brasil.un.org/


Uma iniciativa da sociedade civil para impulsionar mais um Objetivo de Desen-
volvimento Sustentável começou há pouco tempo. O ODS 18 não é oficial e nem 
faz parte da agenda das Nações Unidas. Mas é um movimento que está crescen-
do. 
 
O ODS 18 é a Empatia Ativa pela Vida, uma conexão maior com a Mãe Terra. Con-
tém a dimensão ética e espiritual do ser humano, com sentimento de unidade, 
que nos conduz a superar e modificar nossa conduta e práticas a favor de um 
mundo mais pacífico, solidário, próspero e ambientalmente sustentável. O ODS 
18 é transversal aos 17 ODS oficiais das Nações Unidas.

Nós apoiamos o ODS 18: 

Meta 18.1: Promover a Empatia Ativa pela Vida em âmbito Global
Meta 18.3: Valorizar e empoderar as novas gerações como agentes de mu-
dança para o desenvolvimento sustentável
Meta 18.2: Valorizar a natureza como sujeito de direitos, como Mãe Terra, e os          
saberes ancestrais que cuidam dela.
Meta 18.4: Promover os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das 
Nações Unidas

Conheça esse movimento aqui: https://pt.ods18.com/

https://pt.ods18.com/


O filme está disponível para exibições gratuitas através da plataforma Videocamp. Pedimos 
que você sempre verifique quais são as orientações da sua localidade sobre aglomeração e 
distanciamento físico. Siga as orientações oficiais.  

Caso você queira promover uma roda de conversa após a exibição do filme e tenha dúvidas de 
como fazer, o Videocamp preparou um material muito legal e que pode te ajudar. É só acessar 
aqui.

O que fazer antes da exibição:

Assista ao filme antes da exibição. O Videocamp libera o acesso 72 horas antes, assim dá 
tempo de você se preparar. Pense em como o filme te tocou, quais temas te chamaram mais 
atenção. 

Se pretende fazer uma roda de conversas ou debate após a exibição, é importante se preparar 
para ouvir opiniões diferentes da sua, para conduzir o bate papo de forma que ninguém se sin-
ta excluído e que todas as opiniões possam ser ouvidas e debatidas com respeito. 

A função do exibidor/mediador é o de criar um ambiente propício para a troca de ideias, não o 
de levar o grupo a um consenso ou a uma conclusão pronta e acabada sobre os temas discuti-
dos. Lembre-se que o filme tem 90 minutos e que pode ficar cansativo uma discussão muito 
longa após a exibição. 

https://www.videocamp.com/pt
https://s3.amazonaws.com/videocamp-prod-us/downloads/practical-guide/pt.pdf
https://s3.amazonaws.com/videocamp-prod-us/downloads/practical-guide/pt.pdf


Leia todo este material de apoio com as informações sobre o filme e 
os temas propostos. Isso fará com que você se sinta mais segura ou 
seguro para falar e pode ajudar nas conversas após a exibição. 
Há também a possibilidade de convidar alguém para falar sobre temas 
específicos como saúde, educação, planejamento urbano e conservação 
da natureza. 

Lembre-se que esse material é apenas uma sugestão de como conduzir a 
exibição e o debate. Não existem regras. Você pode conduzir a atividade como 
achar melhor. 

Faça testes antes da exibição pública, 
verifique a qualidade do som, da imagem. 

Quando o filme acabar, uma forma interes-
sante de começar a conversa é pedir que 
cada pessoa presente fale UMA palavra 
que defina o que ela sentiu ao ver o docu-
mentário. Este exercício ajuda a quebrar o 
gelo e já traz diversos elementos que po-
dem ser usados na conversa.

01.
02.

03.ABERTURA

EXIBIÇÃO

APÓS
Lembre de agradecer a presença de todas e todos. 
Explique que o filme que eles irão assistir é um 
documentário sobre a relação das crianças com 
a natureza,  suas complexidades e diversidade. E 
que após o filme será feita uma roda de conversa, 
debate sobre o documentário e os temas que ele 
levanta.

SUGESTÕES DE PERGUNTAS

1) Qual é a sua primeira memória de experiência com 
a natureza?
2) Quando você era criança podia brincar livremente? 
Como você se sentia?
3) Quais são os principais impedimentos para que 
as crianças tenham mais acesso à natureza e mais 
tempo livre para brincar onde você mora?





A natureza está em todos os lugares. Em nossa alimentação, nas flores que temos em casa, na 
chuva que cai, nas áreas verdes das cidades. Mas é preciso falar também da natureza em seu 
estado mais remoto e conservado. 

O Brasil possui a maior biodiversidade do mundo, as maiores reservas de água doce do pla-
neta e um terço das florestas tropicais. Estima-se que aqui está uma em cada 10 espécies de 
plantas ou animais existentes. 

Preservar e conservar a natureza selvagem que resta no planeta são atitudes urgentes e 
necessárias. Para que isso aconteça de forma efetiva é importante que todas as pessoas se 
engajem. Muitos se perguntam, como engajar as crianças? Há muitos caminhos… e um dos 
mais potentes é o do vínculo. 

Por que é importante que as crianças conheçam e visitem áreas naturais protegidas? Muitos 
estudos demonstram que as crianças que convivem com o meio natural, ou pelo menos têm 
a oportunidade de visitar lugares em que a natureza se manifesta em sua forma mais conser-
vada, desenvolvem afeto e zelo pelo meio ambiente. 

Para boa parte da sociedade, a natureza serve como provedora e tem apenas valor por causa 
dos recursos naturais que ela pode nos oferecer: madeira, remédios, alimento, ar puro. São 
pessoas que não se vêem como parte do ecossistema e parte da natureza.

Para que a gente avance no sentido de remodelar a forma como nos relacionamos com o 
mundo é fundamental que crianças e adultos valorizem as áreas naturais pela vida que geram 
e guardam e se sintam parte do todo. As pesquisas e as práticas mostram que os caminhos 
mais potentes para isso são a educação ambiental e as experiências práticas na natureza.

Muitos estudos demonstram que as crianças que convivem com o mundo natural e têm a 
oportunidade de visitar lugares em que a natureza se manifesta em sua forma mais conser-
vada, desenvolvem afeto e zelo pelo meio ambiente. Ao se conectar com o mundo natural, a 
criança compreende que cuidar da natureza é também cuidar de si e que o mundo natural é a 
casa de todos os seres vivos.
 



A educação ambiental precisa passar por três fases: conscientização, sensibilização e mo-
bilização. O que precisamos é de pessoas que tenham ações de impacto positivo no meio              
ambiente a partir do desenvolvimento de bons sentimentos em relação a ele. Por isso dissemi-
nar conhecimento, demonstrar que somos todos parte de uma grande rede interconectada de 
vida e oferecer oportunidades de contato com a natureza são tão importantes.
 
Ao se conectar com o mundo natural, a criança compreende que cuidar da natureza é também 
cuidar de si. O mundo natural é a casa de todos os seres vivos. A questão é que precisamos 
conservar a natureza para que as próximas gerações tenham lugares para conhecer. Ao mesmo 
tempo em que precisamos que as novas gerações se vinculem com a natureza para que eles se 
engajem em  preservá-la. 

SAIBA MAIS
Por que a conservação da natureza é importante para a saúde?
Palestra sobre conservação da natureza e saúde pública
Afinidade emocional de adolescentes com a natureza (texto em inglês)
Como se conectar com a natureza nos ajuda a cuidar de nós mesmos e do meio ambiente 
(texto em inglês)

https://www.youtube.com/watch?v=PbyPIOw14MM
https://www.facebook.com/watch/?v=2325692124107683&extid=xE1jzJOJECtIlsKc
http://citeseerx.ist.psu.edu/viewdoc/download?doi=10.1.1.465.963&rep=rep1&type=pdf
https://static1.squarespace.com/static/597b547aebbd1a681f3883f2/t/5bf561f12b6a2890e1a04b37/1542808051665/HometoUsAll.pdf
https://static1.squarespace.com/static/597b547aebbd1a681f3883f2/t/5bf561f12b6a2890e1a04b37/1542808051665/HometoUsAll.pdf


O Brasil é um país que ainda conta com muitos parques nacionais e áreas protegidas, em seus 
diferentes biomas. Muitas dessas áreas estão abertas para visitantes. Para as famílias que têm 
a oportunidade de viajar nas férias, escolher como destino uma área de conservação pode ser 
uma experiência inesquecível: para as crianças e para os adultos. 

Em muitos parques, esse apoio à visitação tem bases comunitárias, com guias e pousadas lo-
cais. Ou está organizado com voluntários. Independentemente do modelo, é importante que 
essas atividades existam, porque elas alavancam a economia e a infraestrutura.

E você pode conhecer o parque antes mesmo de ir. A iniciativa Pé no Parque produz vídeos dos 
parques nacionais para incentivar a visitação. Para saber mais, entre no site: http://penoparque.
org.br/

A organização norte-americana Nature Kids Institute desenvolveu a Pirâmide de Conexão da 
Natureza (traduzida e adaptada na figura ao final deste texto), que ilustra muito bem a pro-
gressão entre o contato diário com a natureza possível, perto de cada um de nós, e a importân-
cia de, ao menos uma vez ao ano, prover às crianças experiências mais longas em áreas de na-
tureza remota, longe de interferências humanas.

É aí que entra um conceito pouco conhecido para a maioria dos brasileiros – as Unidades de 
Conservação, as áreas públicas protegidas, como os parques nacionais e estaduais. Para a 
maioria, essas áreas existem apenas no papel, nas disciplinas de geografia ou biologia, ou em 
viagens escolares de estudo do meio, que muitas vezes apenas repetem os mesmos padrões 
de ser e estar que temos nas cidades. Mas, na verdade, essas áreas são de todos nós, como diz 
a campanha #UnidosCuidamos da Coalizão Pró-UCs.

A #UnidosCuidamos é resultado da união de diversas organizações que trabalham em conjun-
to em prol das Unidades de Conservação. Entre os diversos trabalhos que desenvolvem, está a 
promoção da campanha “Um Dia no Parque”, que incentiva as pessoas a visitarem os parques e 
celebrar sua importância para a sociedade

http://penoparque.org.br/
http://penoparque.org.br/


Outra maneira divertida para as famílias estarem em contato com a natureza é 
acampando! Foi-se o tempo que acampar era algo desconfortável ou difícil. Hoje 
existem muitos equipamentos, dicas, informações para tornar essa experiência 
acessível para todos. O Programa Criança e Natureza produziu um guia para ajudar 
quem está pensando em começar essa aventura. Você pode acessá-lo aqui. E para 
escolher onde ir, você pode entrar no GPS da Natureza.

FONTE

https://criancaenatureza.org.br/wp-content/uploads/2019/07/Guia-Acampando-com-Crian%C3%A7as.pdf
https://criancaenatureza.org.br/gps-da-natureza/login
https://criancaenatureza.org.br/wp-content/uploads/2019/05/manual_orientacao_sbp_cen.pdf


MATERIAIS
“Natureza pra quê?”  | C&N 
Visitar um parque nas férias: um ato político e transformador | Conexão Planeta 
Parque para Todas e Todos – Sugestões para a implantação de parques urbanos com 
perspectiva de gênero
Parques do Brasil: Percepções da População 2020
“19 livros infantis para formar adultos com consciência ambiental”  | Portal Lunetas 
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